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1. 
HISTÓRICO  DO  CURSO 

	1.1  Histórico  da Universidade
Desde a instalação da primeira unidade de ensino superior; a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Umuarama em 1972; a Instituição tem procurado investir recursos financeiros, materiais e humanos, prioritariamente, na melhoria do ensino de Graduação dos diversos Cursos de suas unidades.

Em 1993, as Faculdades Integradas da APEC - FIAPEC, foram reconhecidas como Universidade Paranaense - UNIPAR, através da Portaria MEC nº. 1580, de 09 de novembro de 1993, publicada do Diário Oficial da UNIÃO em 10 de novembro de 1993, com caráter de Universidade Multicampi com Unidades na Sede Umuarama e Unidades Descentralizadas em Toledo, Paranavaí, Guaíra e Cianorte. Atualmente conta também com as Unidades - Campi de Cascavel e Francisco Beltrão. Apresenta-se no Estado do Paraná como uma das maiores expressões educacionais e é mantida pela Associação Paranaense de Ensino e Cultura (APEC), pessoa jurídica de direito privado, sem fins lucrativos.

No compasso do crescimento da estrutura física, que hoje atinge  184.000,00 m2 de área construída em 3.490.000,00 m2 de área total, contando com prédios próprios em todos os campi. A UNIPAR atualmente conta com mais de 200 ambientes especiais, laboratórios, clínicas, escritórios, hospitalares, culturais e instalações esportivas.

Pontificando como recurso didático e de apoio a estudantes e professores, as Bibliotecas da UNIPAR, a central no Campus - Sede - Umuarama e as setoriais de Toledo, Guairá, Paranavaí, Cianorte, Cascavel e Francisco Beltrão, apresentam um invejável acervo com 270.333 volumes e 126.041 títulos de livros. Seu acervo de periódicos é formado por 4.822 assinaturas e 77.963 fascículos em todas as áreas do conhecimento constantes dos currículos dos Cursos.

Sustentando todo esse crescimento e dando-lhe razão de existir, a UNIPAR conta com um corpo técnico-administrativo distribuído entre funcionários e professores com atividades em disciplinas curriculares e de Supervisão de Estágios nos diversos Cursos. Desde 1993, a permanência dos docentes na instituição têm sido continuamente incentivada através da atribuição de carga horária para o desenvolvimento de atividades de extensão e pesquisa, propiciando a consolidação do corpo docente e o contato crescente com os acadêmicos.

A região Noroeste do Estado do Paraná onde está inserida a cidade de Umuarama, sede da UNIPAR, foi projetada e colonizada na década de 50 pela  Companhia de Melhoramentos Norte do Paraná, tendo o nome originário de um verbete da linguagem Tupi Guarani que significa: Lugar ensolarado, alto, de bom clima para encontro de amigos. Umuarama é uma cidade de envergadura na região aonde se situa, sendo considerada cidade pólo. Possuindo um parque industrial forte e variado, predominando as áreas têxteis, produtos alimentares, químicos, mobiliário, vestuário, calçados e tecidos, couros, peles e produtos similares e produtos minerais não metálicos.  

Teve seu auge na área rural, durante a exploração da cultura de café, sendo que com a decadência da mesma, migrou quase que na totalidade para a pecuária e atualmente desenvolve um trabalho em busca de novas culturas (principalmente soja), tendo atualmente como principais produtos agrosilvopastoris, os bovinos, pastagens e forragens e o leite.

O Município de Umuarama conta com 309 indústrias, 1.334 estabelecimentos comerciais, 2201 empresas de prestação de serviços. O PIB per capita é de U$ 1.735,88, com 48.130 habitantes economicamente ativos.

Estima-se que sua população é de aproximadamente 100.000 habitantes.

Aceitando o desafio de constituir-se em Universidade, a Instituição vem dinamizando sua atuação na pesquisa e na extensão, além do ensino, sendo inúmeros os projetos de pesquisa concluídos e em andamento. Assim como, os programas permanentes e ocasionais de extensão.

A UNIPAR vem investindo fortemente na consolidação de sua Pós-graduação Lato Sensu e caminha para concretização de sua Pós-Graduação Stricto Sensu, com Cursos de Mestrado. Atualmente encontra-se em funcionamento o Mestrado em Direito Processual Contemporâneo e Cidadania e o Curso de Mestrado em Ciência Animal. A instituição participa de Pesquisas de ponta, contando com um laboratório de Biologia Molecular que otimiza a expressiva experiência do corpo docente com o projeto GENOPAR, aliada a importância do Noroeste do Estado do Paraná como região que vem despontando no contexto nacional pelos elevados níveis de produtividade. 


	1.2  Contexto  do  Projeto Pedagógico

A Universidade encontra-se no momento atual, revendo seus papéis, na tentativa de contribuir para o desenvolvimento da sociedade. A procura desenfreada de algo que a sustente como uma instituição desenvolvimentista está fazendo com que as universidades repensem suas funções.

A Universidade que pretende tornar-se relevante e prestar serviços de qualidade à sociedade, não poderá contentar-se em repassar conteúdos necessários para pessoas subordinadas (DEMO, 1994).
Portanto, ao ensino superior, ainda estão sendo colocados grandes desafios, entre os quais o de desvelar os conflitos de valores que a sociedade atual está vivendo. A universidade passou a ter a incumbência de transcender o econômico para que os homens possam incorporar os princípios fundamentais da moralidade e espiritualidade.

O ensino superior tem por objetivo aperfeiçoar a formação do homem para a atividade cultural, capacitá-lo para o exercício de uma profissão, e prepará-lo para o exercício da reflexão crítica e a participação na produção, sistematização e superação do saber.

Frente às mudanças continuas que vem ocorrendo em todas as áreas do conhecimento, pensamos ser fundamental que os educadores interajam entre si, no sentido de dar um enfoque interdisciplinar ao ensino. Para que isso aconteça é imprescindível rever conceitos, ideologias, teorias e concepções metodológicas. Para Luck (1995, p. 60), a interdisciplinaridade é um: processo que envolve a integração e engajamento de educadores, num trabalho conjunto, de interação das disciplinas do currículo escolar entre si e com a realidade, de modo a superar a fragmentação do ensino, objetivando a formação integral dos alunos, a fim de que possam exercer criticamente a cidadania, mediante uma visão global de mundo e serem capazes de enfrentar problemas complexos, amplos e globais da realidade atual.

Os princípios que norteiam o Curso Superior de Tecnologia em Vigilância Sanitária, visam um projeto racional e consciente que é manifestado pelas aspirações, pelo processo de crescimento e desenvolvimento consciente, comprometido com uma sociedade justa, com os bens maiores da natureza, sua  educação  e  sua  saúde.

A articulação entre o ensino, a pesquisa e a extensão estão presentes continuamente nas ações curriculares e extracurriculares da UNIPAR, visando o desenvolvimento, a democratização do conhecimento e a integração entrem a Universidade e a Comunidade.

 Dentro deste contexto, o processo de ensinar deve direcionar o graduando a se inserir na realidade social da comunidade, fazendo-o entender-se como profissional atuante e modificador do processo saúde-doença, com características generalistas de comprometimento e qualidade da assistência.

	1.3 Histórico do Curso Superior de Tecnologia em Vigilância Sanitária

A modalidade de Curso Superior de Tecnologia em Vigilância Sanitária implantado pela Universidade Paranaense é um passo importante na concretização de uma capacidade resultante de um grande  esforço de capacitação e da consolidação entre  saberes específicos e profissionalizantes, visto que agrega os referenciais pedagógicos da UNIPAR com  ênfase na prática, de forma que atenda as demandas de um mercado mais exigente por profissionais qualificados.


2.
IDENTIFICAÇÃO

	CURSO:
	SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM VIGILÂNCIA SANITÁRIA

	


	NÚMERO  DE  VAGAS: 80
	TURNO:   Noturno

	CARGA  HORÁRIA:   3.040   h/a

	MODALIDADE
	
	BACHARELADO

	
	
	LICENCIATURA
	

	
	 X
	TECNÓLOGO
	

	INTEGRALIZAÇÃO
	 Tempo  máximo: 05   anos

	
	 Tempo  mínimo:  03   anos

	

	CAMPUS
	 Umuarama  –  Sede  

	ENDEREÇO
	 Praça  Mascarenhas  de  Moraes,  s/n  - CEP:  87.500-210

 Umuarama  -  Pr

	ANO  DE  IMPLANTAÇÃO DO  CURSO
	 2006

	


3. OBJETIVOS  DO  CURSO

3.1. Objetivo Geral

	O curso de Tecnólogo em Vigilância Sanitária tem como objetivo desenvolver no aluno a capacidade analítica e ênfase no enfoque de risco, dotando-o de instrumentos que permitam fundamentar o exercício das atividades de vigilância sanitária, condizentes com as diretrizes e atribuições definidas pelo Sistema Único de Saúde e pelo Sistema Nacional de Vigilância Sanitária. Desenvolver competência técnica e crítica, visando à mudança das condições desfavoráveis à saúde, privilegiando ação orientadora e educativa sobre os direitos e deveres.


3.2. Objetivos Específicos

	Os profissionais de Vigilância Sanitária ao final do curso deverão estar aptos à compreensão e a aplicação dos conhecimentos adquiridos, oferecidos durante o mesmo.

Adquirir conhecimentos sobre a Vigilância Sanitária, dentro do contexto da Saúde Coletiva. Adquirir conhecimentos específicos de metodologia de investigação, aplicada à

Vigilância Sanitária. Refletir sobre a inadequação de uma Vigilância Sanitária apoiada num sistema cartorial e a necessidade de mudança para outro sistema que funcione como processo. Ser capaz de executar as ações de Vigilância Sanitária na área de sua escolha.



4. PERFIL  PROFISSIOGRÁFICO 

	               O profissional Tecnólogo em Vigilância Sanitária visa a profilaxia das doenças, interagindo no processo saúde/doenças, orientando os diversos profissionais que atuam direta ou indiretamente com a saúde da população e dos animais, seus alimentos e estabelecimentos, relacionando-os com o impacto que poderá causar ao meio ambiente. 
                A Universidade Paranaense – UNIPAR está empenhada e comprometida com a formação de um Tecnólogo em Vigilância Sanitária “capacitado a atuar, visando à integridade do usuário, em todas as áreas do conhecimento que se apresentem fundamentais para a promoção, manutenção e recuperação da saúde, contribuindo para a melhoria da qualidade de vida, pautado em princípios éticos, com reflexão sobre a realidade econômica, política, social e cultural”. A formação deste profissional tem por objetivo fornecer conhecimentos que o permitam atuar na área de ensino em sua área de atuação, formando um profissional educador; integrar equipes multiprofissionais de saúde.



5 .  ÁREA DE  ATUAÇÃO  PROFISSIONAL

	O Curso Superior de Tecnologia em Vigilância Sanitária  da Universidade Paranaense – UNIPAR, visa formar e tornar apto o graduando para exercer suas funções no setor público e privado, conforme as necessidades da sua comunidade, tendo como objetivo principal o benefício da saúde do ser humano, sem qualquer tipo de discriminação.
                        A Vigilância Sanitária historicamente acompanha o desenvolvimento das práticas de saúde na sociedade. Após a promulgação da Lei Orgânica da Saúde, n. 8080/90, instituiu-se os princípios e as diretrizes fundamentais para o desenvolvimento das ações e dos serviços públicos de saúde, estabelecendo uma correlação entre saúde e a qualidade de vida da população. Todo município brasileiro hoje tem como desafio, executar ações de média e alta complexidade em vigilância sanitária e ambiental, assim como empresas e organizações não governamentais necessitam de profissionais aptos a atuar de acordo com a ética, as normas e as boas práticas de saúde. Desta forma, destaca-se a importância do profissional em vigilância e saúde ambiental, na promoção e proteção da qualidade de vida das populações.


6.  ORGANIZAÇÃO   CURRICULAR

Unidade: 
CAMPUS – UMUARAMA 
Curso: 
CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM VIGILÂNCIA SANITÁRIA

Graduação: 
TECNÓLOGO

Regime: 
SERIADO ANUAL (NOTURNO)

Duração: 
3 (TRÊS) ANOS LETIVOS

Integralização: A) TEMPO TOTAL - MÍNIMO = 03 (TRÊS) ANOS LETIVOS





              - MÁXIMO = 05 (CINCO) ANOS LETIVOS

 B) TEMPO ÚTIL (Carga Horária) = 3.040 H/AULA

Legislação:


Diretriz Curricular:
RESOLUÇÃO CNE/CP –                    e


PARECER CNE/CES – 

Currículo Pleno:
RESOLUÇÃO CONSEPE

Base Legal do Curso:  AUTORIZADO – RESOLUÇÃO UNIPAR - n.º      , de 
CURRÍCULO PLENO/2006

1.ª SÉRIE   

	CÓDIGO
	DISCIPLINAS
	TEOR
	PRAT
	C.H.A
	PRÉ - REQ

	
	
	
	
	
	

	
	MICROBIOLOGIA APLICADA
	80
	80
	160
	

	
	INTRODUÇÃO Á SAÚDE PUBLICA      
	160
	00
	160
	

	
	COMUNICAÇÃO  ORAL   E   ESCRITA
	80
	00
	080
	Semi-Presencial

	
	SOCIOLOGIA  E  ANTROPOLOGIA   CULTURAL  
	80
	00
	080
	Semi-Presencial

	
	BIOESTATÍSTICA
	120
	00
	120
	

	
	ECOLOGIA
	80
	00
	080
	

	
	BIOSSEGURANÇA
	80
	40
	120
	

	
	FUNDAMENTOS DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA
	160
	00
	160
	

	
	Carga  Horária / Total  Anual
	840
	120
	960
	


2.ª SÉRIE 
	CÓDIGO
	DISCIPLINAS
	TEOR
	PRAT
	C.H.A
	PRÉ - REQ

	
	
	
	
	
	

	
	ARQUITETURA DOS SERVIÇOS DE SAÚDE
	80
	40
	120
	

	
	GESTÃO DE RECURSOS SÓLIDOS E HIDRÍCOS 
	160
	80
	200
	

	
	EPIDEMIOLOGIA
	240
	00
	240
	

	
	SANEAMENTO BÁSICO
	120
	00
	120
	

	
	ÉTICA E BIOÉTICA
	80
	00
	80
	Semi-Presencial

	
	LEGISLAÇÃO SANITÁRIA
	80
	00
	80
	Semi-Presencial

	
	CONTROLE DE ZOONOSES
	80
	00
	080
	

	
	Carga  Horária / Total  Anual
	840
	120
	960
	


3.ª SÉRIE  
	CÓDIGO
	DISCIPLINAS
	TEOR
	PRAT
	C.H.A
	PRÉ - REQ

	
	
	
	
	
	

	
	INSPEÇÃO SANITÁRIA EM AMBIENTES DE SAÚDE
	80
	80
	160
	

	
	INSPEÇÃO SANITÁRIA EM ALIMENTOS
	80
	80
	160
	

	
	INSPEÇÃO SANITÁRIA EM MEIO AMBIENTE
	80
	80
	160
	

	
	RISCOS E IMPACTOS AMBIENTAIS
	160
	00
	160
	 Semi-Presencial

	
	CONTROLE DE QUALIDADE
	160
	00
	160
	

	
	PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO E GESTÃO EM SERVIÇOS DE SAÚDE
	160
	00
	160
	

	
	Carga  Horária / Total  Anual 
	720
	240
	960
	


R E S U M O

	CONTEÚDOS  CURRICULARES
	......................................................................
	2.880 H/A

	

	ATIVIDADES  COMPLEMENTARES*
	.............................................................
	160 H/A

	

	CARGA  HORÁRIA  TOTAL
	..................................................................... (*)
	3.040 H/A


OBSERVAÇÕES:

(*)
A carga horária destinada as Atividades Curriculares deverão ser cumpridas ao longo do curso fora do horário previsto para o seu funcionamento, e mediante regulamento próprio aprovado e divulgado pelo Colegiado do Curso.

7.
DISTRIBUIÇÃO DAS DISCIPLINAS POR ÁREA DE FORMAÇÃO

Matriz de 2006

	ÀREA DE FORMAÇÃO
	1a. SÉRIE
	2a. SÉRIE
	3a. SÉRIE

	Formação Cientifica e Humanística

(320 h/a)
	- Sociologia e Antropologia Cultural
	- Ética e Bioética
	- Planejamento Estratégico e Gestão em Serviços de Saúde

	Formação Tecnológica Geral

(840 h/a)
	- Microbiologia Aplicada
- Introdução a Saúde Pública

- Ecologia 

- Biossegurança
	- Epidemiologia 
- Legislação Sanitária
	-----------

	Formação Tecnológica Específica

(1080 h/a)
	--------
	- Gestão de Recursos Sólidos e Hídricos
- Saneamento Básico

- Controle de Zoonoses
	- Inspeção Sanitária em Ambientes de Saúde
- Inspeção Sanitária em Alimentos

- Inspeção Sanitária em Meio Ambiente

- Controle de Qualidade

	Formação Básica

(360 h/a)
	- Bioestatística
- Fundamentos de Vigilância Sanitária
- Comunicação Oral e Escrita
	-----------------
	-------------------

	Formação Complementar

(280 h/a)
	-----------------


	- Arquitetura dos Serviços de Saúde
	 - Riscos e Impactos Ambientais

	Nº de disciplinas
	08
	07
	06

	Atividades Complementares
	80
	40
	40

	Carga Horária Total
	960 h/a
	960 h/a
	960 h/a


8.
EMENTÁRIO DAS DISCIPLINAS E DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES

1ª SÉRIE

	Disciplina:   MICROBIOLOGIA APLICADA
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga  Horária  total:  160 h/a
	C/H  prática:  80 h/a

	
	C/H  teórica:  80 h/a

	Objetivos  Específicos: 

	Compreender os microrganismos, bem como sua patogenicidade e inter-relação com o sistema em que vivem reconhecendo as principais técnicas de cultivo, colorações, condições de crescimento e diagnóstico em microbiologia. 

Reconhecer a importância do controle higiênico-sanitário de alimentos, visando a prevenção de doenças transmitidas por alimentos.

Analisar os processos de deterioração de alimentos e dos respectivos microrganismos envolvidos, bem como situações onde os microrganismos sejam utilizados na produção de alimentos.

	Ementa:

	Fatores intrínsecos e extrínsecos para o desenvolvimento de microorganismo. Classificação dos microorganismos. Conceitos básicos em microbiologia. Microbiologia de Alimentos, solo, ar e água. 

	Bibliografia Básica (máximo de 04 títulos)
FRANCO, B. D. G. M. & LANDGRAF, M. Microbiologia dos Alimentos.  1ª ed. São Paulo: Atheneu, 1996.

TORTORA, G.J. et al. Microbiologia. Editora Artmed, Porto Alegre, 2000.

TRABULSI, L. R. et al. Microbiologia. Editora Atheneu, São Paulo, 2002.


	Disciplina:  INTRODUÇÃO A SAÚDE  PÚBLICA
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária Total: 160 h/a
	C/H  prática: 

	
	C/H  teórica:  160 h/a

	Objetivos Específicos:

	Conhecer as Políticas de Saúde do Brasil e suas implicações a nível Federal, estadual e municipal, por meio do estudo crítico dos fatos históricos político-sociais, econômicos e culturais do Brasil; 
Reconhecer a estrutura organizacional e funcional da Saúde Pública e Vigilância Sanitária do Brasil, bem como avaliar o seu funcionamento. Compreender o papel dos governos e da sociedade civil na área social em geral e de saúde particular.
Identificar a importância dos Programas de Saúde vigentes; Reconhecer o modelo assistencial vigente nos Serviços de Saúde;

Instrumentalizar o acadêmico para o trabalho multi e interdisciplinar considerando as condições de vida da comunidade, para a realização da assistência e educação em saúde.



	Ementa:

	Introdução em Saúde Pública. Saúde, ambiente e sociedade. Território. Organização do Sistema Nacional de Saúde. Políticas de Saúde. Educação em saúde.   


	Bibliografia Básica (máximo de 04 títulos)

ANDRADE, S. M.; MORAES, D. A.; CORDONI JÚNIOR, L. (org). Bases da saúde coletiva. Londrina: Ed. Uel, 2001.

COHN, A.; ELIAS, P. E. M. Saúde no Brasil: políticas e organização de Serviços. São Paulo: Cortez/Cedec, 1996.

MONTEIRO, C.A. Velhos e novos males da saúde no Brasil: a evolução do país e de suas doenças. São Paulo: Hucitec, 2000.



	Disciplina:  COMUNICAÇÃO  ORAL  E ESCRITA
	
	Presencial

	
	X
	Semipresencial

	Carga Horária total: 80 h/a
	C/H prática: 

	
	C/H teórica: 80 h/a

	Objetivos Específicos:

	Conhecer funcionalidades e modos de organização de gêneros textuais orais e escritos voltados ao contexto acadêmico. 

Identificar, classificar e produzir corretamente tipos ou seqüências textuais em gêneros textuais escritos do contexto acadêmico. 

Verificar, na e para a produção de sentido, estratégicas textualizadas e enunciativas de gêneros textuais voltados ao contexto acadêmico. 

Estimular a elaboração de estratégias comunicativas adequadas aos objetivos da conduta argumentativa, oral e escrita.



	Ementa:

	Estudo da estrutura e da tipologia de textos. Produção de textos técnicos e científicos. Análise lingüística. Comunicação.



	Bibliografia Básica (máximo de 04 títulos)
ALMEIDA, Antonio Fernando. Português Básico – para cursos superiores.  Gramática, Redação, Texto. São Paulo: Atlas, 1999.

ANDRADE, Maria Margarida de e HENRIQUES, Antonio. Língua Portuguesa – Noções Básicas para cursos superiores. São Paulo: Atlas, 1999.

FARACO, Carlos Alberto e TEZZA, Cristóvão.Prática de texto para estudantes universitários. Petrópolis, RJ: Vozes, 2001.

MARTINS, Dileta  Silveira  e  ZILBERKNOP,  Lúcia   Scliar.  Português  Instrumental.  Porto  Alegre:  Scipione,  2002




	Disciplina:   SOCIOLOGIA   E   ANTROPOLOGIA   

                     CULTURAL
	
	Presencial

	
	X
	Semipresencial

	Carga Horária total: 80 h/a
	C/H prática: 

	
	C/H teórica:  80 h/a

	Objetivos Específicos:

	Analisar os fundamentos epistemológicos das teorias sociológicas e antropológicas e o seu vínculo com a elucidação do fenômeno cultural. 

Investigar a dimensão teórica da problemática dos métodos e do objeto da sociologia e da antropologia  como ciência. 

Refletir sobre a contribuição da Antropologia e da Sociologia como componentes que levam à compreensão da vida urbana no mundo atual. Conhecer a diversidade do patrimônio etnocultural brasileiro, cultivando atitude de respeito para com pessoas e grupos que a compõem, reconhecendo a diversidade cultural como um direito dos povos e dos indivíduos e elemento de fortalecimento da democracia..

Elaborar correlação das ciências humanas, em especial a Antropologia e a Sociologia, com as ciências da saúde, sobretudo a Fisioterapia. 



	Ementa:

	Introdução ao estudo da sociologia e antropologia cultural.  Organização Social. Urbanização e suas conseqüências sócio-culturais. Estudo da Cultura Brasileira. Estudo da realidade social brasileira em seus aspectos psicossociais, antropológico-culturais, político-administrativos e econômicos.



	Bibliografia  Básica (máximo de 04 títulos)
AUGE, Marc. O sentido dos outros: atualidade da antropologia, trad. Francisco Manoel da Rocha Filho. Petrópolis: Vozes, 1999.

HELL, Victor. A idéia de cultura. São Paulo: Martins Fontes, 1989.

LINTON, Ralph. O homem: uma introdução à antropologia, trad. Lavinia Vilela. São Paulo: Martins Fontes, 1987.

REALE, Miguel. Paradigmas da cultura contemporânea. São Paulo: Saraiva, 1999.

SANTOS, Jose Luiz. O que é cultura. São Paulo: Brasiliense, 1994.




	Disciplina:   BIOSSEGURANÇA
	  X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária total: 120 h/a
	C/H prática: 40 h/a

	
	C/H teórica:  80 h/a

	Objetivos Específicos:

	Ao final da disciplina, o aluno deverá possuir conhecimentos básicos sobre biossegurança; Elaborar atividades de educação em Saúde.


	Ementa:

	Bases conceituais da biossegurança. Qualidade em Biossegurança. Equipamentos e Técnicas de Contenção Biológica. Desinfecção e esterilização. O processo saúde/doença no ambiente laboratorial. Biossegurança no trabalho com animais de laboratório. Avaliação de riscos. Legislação em biossegurança. Fontes de informação em biossegurança. 



	Bibliografia Básica (máximo de 04 títulos)

FERNANDES, A.T. Infecção hospitalar e suas interfaces na área da saúde. São Paulo: Atheneu, 2000.
MASTROENI, M. F. Biossegurança aplicada a laboratórios e serviços de saúde. São Paulo: Atheneu, 2004.            
BPL - Boas Práticas de Laboratórios , NIT DICLA 028 , Inmetro, 2001
TEIXEIRA, P. & VALE, S. (org.), Biossegurança - Uma Abordagem Multidisciplinar, Rio de Janeiro, FIOCRUZ, 1996.



	Disciplina:   BIOESTATÍSTICA
	  X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária total: 120 h/a
	C/H prática: 

	
	C/H teórica:  120 h/a

	Objetivos Específicos:

	Capacitar o aluno para a elaboração e compreensão de tabelas e gráficos estatísticos ligados à área de estudos;

Familiarizar o educando com os parâmetros mais importantes da Estatística Descritiva, tais como: as medidas de tendência central e medidas de dispersão;

Levar o aluno a compreensão de fenômenos aleatórios ou probabilísticos e a sua importância na Bioestatística;

Compreender que os fenômenos probabilísticos podem ser explicados através de famílias de distribuições, como a binomial, normal e t;

Habilitar o aluno para realizar pesquisas utilizando métodos probabilísticos com base na teoria de amostragem;

Demonstrar a importância dos resultados amostrais na estimação de parâmetros populacionais;

Capacitar o aluno para a tomada de decisões, através de métodos estatísticos;

Desenvolver a capacidade de trabalho em grupo; 

Desenvolver capacidade de observar, selecionar, organizar, interpretar e a criticar fatos e conhecimentos sobre a realidade.

	Ementa:

Séries e gráficos estatísticos. Medidas de posição. Medidas de dispersão. Teoria elementar de probabilidade. Variáveis aleatórias. Teoria elementar da amostragem. Distribuições amostrais. Teoria estatística de estimação. Testes de hipóteses. O teste de Qui-quadrado. Teoria de correlação e regressão.

	

	Bibliografia Básica (máximo de 04 títulos)

CRESPO, A. A. Estatística fácil. 18. ed. São Paulo: Saraiva, 2002. 

LAKATOS, Eva Maria, MARCONI.  Metodologia do trabalho científico. 4. ed. São Paulo: Atlas, 1995.
VIEIRA, S. Introdução à bioestatística. 5. ed. Rio de Janeiro: Campus, 1998.



	Disciplina:  ECOLOGIA 
	x
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária total: 80 h/a
	C/H prática:

	
	C/H teórica:  80 h/a

	Objetivos Específicos:

	- Entender a dinâmica dos ecossistemas e as inter-relações entre os mais diversos organismos. Conhecer os objetivos básicos da dinâmica do desenvolvimento e os conseqüentes impactos ambientais;

- Contextualizar o acadêmico à problemática ambiental, buscando a reflexão por meio de um raciocínio motivador, estimulando o mesmo ao exercício da cidadania; fornecer ao aluno elementos para a elaboração de ações pedagógicas ligadas à questão ambiental;



	Ementa:

Introdução à ecologia. Estrutura dos ecossistemas. Energia e matéria nos ecossistemas. Ciclos biogeoquímicos. Fatores limitantes. Ecologia de populações. Dinâmica e Organização das comunidades.

	

	Bibliografia Básica (máximo de 04 títulos)

GUIMARÃES, M. A formação de educadores ambientais. Papirus, 2004.

MEDINA, N. M. Educação ambiental. 2ª ed. Vozes, 2001.

ODUM, E. P. Ecologia. Rio de Janeiro, ed. Guanabara. 1988. 434p.

RICKLEFS, R. E. A Economia da Natureza: um livro-texto em ecologia básica. Rio de Janeiro:Guanabara Koogan S.A. 1996.




	Disciplina: FUNDAMENTOS DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária total: 160 h/a
	C/H prática: 

	
	C/H teórica: 160 h/a

	Objetivos Específicos:

	Reconhecer a  Legislação relacionada à Vigilância Sanitária no Brasil;

Identificar problemas sanitários nos alimentos em indústria e demais serviços;

Planejar e orientar os fluxos de produção em diferentes estabelecimentos, no que diz respeito à obediência a norma, estrutura física e funcionamento adequado;



	Ementa:

	Histórico da Vigilância Sanitária. Organização e funções do Estado. Ações da V. S. Processo saúde/doença e sua interface com o meio ambiente. Município e meio ambiente. Políticas ambientais. Instrumentos de Gestão ambiental.


	Bibliografia Básica (máximo de 04 títulos)

FERREIRA, F. A. G. Moderna Saúde Pública. 6ª edição, Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 2001.

GERMANO, P.M.L.; GERMANO, M.I.S.  Higiene e vigilância sanitária de alimentos.  1ª e 2ª ed. São Paulo: Livraria Varela, 2001.

SILVA JR., E. A. Manual de Controle Higiênico-Sanitário em Alimentos.  4ª ed.  São Paulo: Livraria Varela, 2000.




 2ª SÉRIE

	Disciplina:   EPIDEMIOLOGIA
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária total: 80 h/a
	C/H prática: 40 h/a

	
	C/H teórica: 40 h/a

	Objetivos Específicos:

	Reconhecer o papel da epidemiologia e sua importância na prática da saúde.

Compreender a determinação e a distribuição das doenças e dos agravos à saúde.

Diferenciar modelos explicativos do processo saúde-doença e estudar seu comportamento em diferentes populações.

Entender a variação da distribuição dos problemas de saúde relacionada a atributos de pessoa, lugar e tempo.

Discutir os panoramas demográfico e epidemiológico brasileiro.

	Ementa:

Principais métodos epidemiológicos. Indicadores diretos e indiretos de saúde. Doenças de interesse epidemiológico. Vigilância epidemiológica. Ecossistema. 



	

	Bibliografia Básica (máximo de 04 títulos)

FORATTINI, OSVALDO P. Epidemiologia Geral. São Paulo: Artes Médicas, 1996   

PEREIRA, M. G. Epidemiologia: Teoria e pratica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001
ROUQUAYROL, M. Z.; ALMEIDA, F. N. Epidemiologia & saúde. 5ª ed. Rio de Janeiro: Medsi , 1999.

CÔRTES, J. A. Epidemiologia: conceitos e princípios fundamentais.  São Paulo: Varela, 1993. 




	Disciplina:  ARQUITETURA DOS SERVIÇOS DE SAÚDE
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária total: 120 h/a
	C/H prática: 40 h/a

	
	C/H teórica: 80 h/a

	Objetivos Específicos:

	Subsidiar as ações de planejamento e projeto de edificações ou obras urbanas no que respeita ao acesso aos principais sistemas públicos de infra-estrutura e à implantação de sistemas locais. 
Analisar os sistemas de infra-estrutura baseados em redes fisicamente vinculadas ao território - como abastecimento de água, esgotamento sanitário, drenagem, energia elétrica, transporte sobre trilhos, telefonia básica e gás canalizado. 
Observar as principais relações que se estabelecem entre as redes e o território regional e urbano,  conhecimentos tecnológicos e operacionais específicos de cada sistema

	Ementa:

Normas e legislação vigente em arquiteturas de construções de estabelecimentos ligados à área de saúde. Plantas físicas de ambientes da saúde e fluxograma de circulação.

	

	Bibliografia Básica (máximo de 04 títulos)

www.anvisa.gov.br
www.ans.gov.br
OPAS/OMS




	Disciplina:   GESTÃO DE RECURSOS SÓLIDOS E HÍDRICOS
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária total: 240 h/a
	C/H prática: 80 h/a

	
	C/H teórica: 160 h/a

	Objetivos Específicos:

	Fornecer os conhecimentos essências para uma necessária sensibilização e responsabilidade profissional, orientada  à adequação dos resíduos gerados pela sociedade em geral e as indústrias. 



	Ementa:

Conceito de resíduos sólidos. Tipos de resíduos, processos de geração e suas características básicas. Poluição dos solos. Conceito de resíduos hídricos. Distribuição dos recursos hídricos no Brasil e no mundo. Abastecimento de água. Os instrumentos de planejamento e gestão política de recursos hídricos e sólidos.

	

	Bibliografia Básica (máximo de 04 títulos)

- Agencia Nacional De Águas. A Evolução Dos Recursos Hídricos No Brasil. 2v. 2002.
- Ministério Do Meio Ambiente - Secretaria De Recursos Hídricos - Conjunto De Normas Legais. 2ed. 141p. 2002.
- www.anvisa.gov.br



	Disciplina:   SANEAMENTO BÁSICO
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária total: 120 h/a
	C/H prática: 

	
	C/H teórica: 120 h/a

	Objetivos Específicos:

	Oportunizar a reflexão crítica sobre as ações de educação em saúde enquanto práticas sócio-culturais, historicamente situadas buscando o comprometimento e a conquista da sua cidadania. Avaliar os sistemas mais diretamente vinculados à urbanização e ao saneamento básico dos assentamentos sejam eles fisicamente conectados a complexos urbanos de grande porte ou relativamente isolados. Esses sistemas são a drenagem urbana, a estrutura viária básica, a pavimentação, a limpeza urbana, o abastecimento público de água e o esgotamento sanitário.



	Ementa:

Políticas públicas de saneamento. Saneamento básico e meio ambiente. Agenda 21. Resíduos de serviços de saúde. Poluição Atmosférica.



	

	Bibliografia Básica (máximo de 04 títulos)

ABES - Associação Brasileira de Engenharia sanitária e Ambiental (1992)
CAMPOS J. Q. [et al], Planejamento e diagnóstico: Pilares da Saúde Pública. Ed. Jotacê, 1999, São Paulo.

CAMPOS J. Q. [et al], Saneamento Ambiental e Epidemiologia. Ed. Jotacê, 1999, São Paulo.

MENDES, E V.T, CARMEM F., Distrito Sanitário – O Processo Social de Mudança das Práticas Sanitárias do Sistema Único de Saúde, Hucitec Abrasco.




	Disciplina:   ÉTICA E BIOÉTICA
	
	Presencial

	
	0
	Semipresencial   (X)

	Carga Horária total: 80 h/a
	C/H prática: 

	
	C/H teórica: 80 h/a

	Objetivos Específicos:

	Discutir a dimensão ética do trabalho científico e das relações sociais. Discutir a dimensão ética da atuação profissional no âmbito da Administração Pública. Adotar valores que orientem eticamente o poder de intervenção da vigilância sanitária, em função do interesse coletivo. Origem e evolução da Bioética. Pluralismo moral. Liberdade e responsabilidade científica. A ética da pesquisa em seres humanos. A ética das organizações. Relações público-privado. Ética profissional. 

	Ementa:

Conceitos. O ponto de vista sócio cultural, moral, epistemológico e metodológico.  A implicação moral do progresso tecnológico nos seres vivos frente ao meio ambiente e a sociedade. Propriedade intelectual.

	

	Bibliografia Básica (máximo de 04 títulos)

BIOETICA - A TERCEIRA MARGEM DA SAUDE 1995
Fortes, P. A.C., Zoboli, E.L.C.P (orgs). Bioética e Saúde Pública. Edições Loyola,

2003, 167 p.




	Disciplina:   LEGISLAÇÃO SANITÁRIA
	
	Presencial

	
	
	Semipresencial  (x)

	Carga Horária total: 80 h/a
	C/H prática: 

	
	C/H teórica: 80 h/a

	Objetivos Específicos:

	Conhecer as bases do Estado de direito e da organização da Administração Pública no Brasil. 

Caracterizar a administração gerencial, o papel das agências regulatórias e seu controle social. 

Conhecer a Teoria e Prática do Direito Administrativo e Direito Sanitário.  
Conhecer a Legislação Sanitária Internacional e Nacional. Vigilância Sanitária e Código do Consumidor. 
Conhecer as relações de produção e consumo de bens submetidos ao regime de Vigilância Sanitária. Regulação econômica e suas implicações para a Vigilância Sanitária (Questão das Patentes).



	Ementa:

Direito Sanitário. Legislações.

	

	Bibliografia Básica (máximo de 04 títulos)

Lei nº 9.986, de 18.7.2000
Lei nº 9.962, de 22.2.2000
Lei Nº 9.782, de 26 de janeiro de 1999,
MELLO, C.A.B. Elementos de direito administrativo. São Paulo, Revista dos Tribunais 1980. p. 5




	Disciplina:   CONTROLE DE ZOONOSES
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária total: 80 h/a
	C/H prática: 

	
	C/H teórica: 80 h/a

	Objetivos Específicos:

	Desenvolver programas de higiene de alimentos de empresas produtoras de alimentos de origem animal;

Determinar a origem, investigação e controle de doenças;

Obter informações da ecologia e da história natural das doenças;

Planejar e monitorar programas de controle de doenças;

Avaliar os efeitos econômicos e benefícios de programas de controle de doenças;

Promover medidas de saneamento básico na área rural e na urbana;

Desenvolver programas de higiene de alimentos de empresas produtoras de alimentos de origem animal;

Oferecer os conhecimentos teóricos / práticos sobre as principais zoonoses e sua aplicação em saúde animal, humana e coletiva;

Correlacionar a epidemiologia das doenças com o tratamento, controle e profilaxia.



	Ementa:

Controle de Artrópodes e Roedores. Doenças emergentes e reemergentes em zoonoses.  Surtos epidêmicos. Animais peçonhentos de interesse médico. Controle de animais.


	

	Bibliografia Básica (máximo de 04 títulos)

CORREA, W.W.; CORREA C.N.M. Enfermidades infecciosas dos mamíferos domésticos. 2. ed. Rio de Janeiro: Medsi, 1992. 
FORTES, E. Parasitologia veterinária. São Paulo: Ícone, 1997. 
NAAS, I. A. Princípios de conforto térmico na produção animal. São Paulo: Ícone, 1989. 

SILVA, R. G. Introdução à bioclimatologia animal. São Paulo: Nobel, 2000.




3ª SÉRIE

	Disciplina:   INSPEÇÃO SANITÁRIA EM SERVIÇOS DE SAÚDE
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária total: 160 h/a
	C/H prática: 80 h/a

	
	C/H teórica: 80 h/a

	Objetivos Específicos:

	Avaliar os Indicadores de Qualidade no Processo de Prestação de Serviços.  Analisar Comitês de Qualidade em Estabelecimentos de Saúde.  Capacitar o cálculo das necessidades de recursos em saúde. Participar de equipes de avaliação. Analisar critérios de prioridades.


	Ementa:

Tecnologias e da qualidade de serviços de saúde. Epidemiologia e a Vigilância no uso de Tecnologias em Saúde


	

	Bibliografia Básica (máximo de 04 títulos)

www.anvisa.gov.br
Portaria Conjunta Anvisa/Funasa nº 01, de 02 de agosto de 2000.
Resolução RDC nº 306, de 07 de dezembro de 2004.



	Disciplina:   INSPEÇÃO SANITÁRIA EM ALIMENTOS
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária total: 160 h/a
	C/H prática: 80 h/a

	
	C/H teórica: 80 h/a

	Objetivos Específicos:

	Capacitar os alunos a realizar a inspeção de Produtos de Origem Animal (Carne e Derivados, Leite e Derivados, Ovos e Mel), bem como informar sobre normas, regulamentos e bibliografia técnica que disciplinam a implantação e funcionamento das indústrias envolvidas neste mister. 

Estimular o desenvolvimento de consciência sanitária em relação a produtos de origem animal; Desenvolver programas de higiene de alimentos de empresas produtoras de alimentos de origem animal;

Enumerar os requisitos gerais (essenciais) de boas práticas de: abate dos animais de açougue, obtenção e industrialização do leite e derivados, obtenção e industrialização de ovos e derivados, obtenção e processamento do pescado e derivados, produção e processamento do mel. 



	Ementa:

Histórico do Serviço de Inspeção Sanitária de Produtos de Origem Animal (POA) no Brasil. Importância da Inspeção de POA em Saúde Pública. Legislação Sanitária. Normas e Regulamentos do Serviço de Inspeção Federal, Estadual e Municipal. Generalidades sobre inspeção de bovinos, suínos, equínos, aves, caprinos, ovinos, pescados, leite e derivados, mel e ovos. Critérios de julgamento e destino de produtos de origem animal. Principais exames de rotina e controle de qualidade de POÁ. Registro de Estabelecimentos e produtos junto aos Órgãos Oficiais. Coleta de materiais para exame laboratorial em linhas de inspeção, acondicionamento e encaminhamento. Higienização e Sanitização das indústrias de POÁ. Principais problemas sanitários relacionados aos produtos de origem animal, destino e caracterização de aptidão para consumo. Boas práticas de produção aplicadas à industria de alimentos.


	

	Bibliografia Básica (máximo de 04 títulos)

ANDRADE, MACÊDO.  Higienização na indústria de alimentos. São Paulo: Varela, 1.996.

BARTELS, H. Inspección veterinaria de la carne. Zaragoza: Acríbia, 1980.

MIDIO, A.F.; MARTINS, D.I.  Toxicologia de Alimentos. São Paulo: Varela, 2000. 295p.

www.agricultura.gov.br
www.anvisa.gov.br



	Disciplina:  INSPEÇÃO SANITÁRIA EM MEIO AMBIENTE
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária total: 160 h/a
	C/H prática: 80 h/a

	
	C/H teórica: 80 h/a

	Objetivos Específicos:

	Conhecer a política ambiental urbana; Avaliar as diferentes formas de poluição, degradação ambiental e riscos ambientais; Avaliar os resíduos danosos à saúde e ao meio ambiente; Avaliar os impactos ambientais; Monitoramento da qualidade do meio ambiente; Ordenamento territorial. Conhecer a gestão integrada dos ambientes costeiro e marinho.

	Ementa:

Diretrizes e Legislação de Inspeção ambiental. Fauna e flora. Responsabilidades por danos causados ao meio ambiente. Fiscalização de rotina. Fiscalização de Denuncia.

	

	Bibliografia Básica (máximo de 04 títulos)

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Ministério do Meio Ambiente
Ministério da Agricultura

ANVISA



	Disciplina:   RISCOS E IMPACTOS AMBIENTAIS
	
	Presencial

	
	
	Semipresencial (x)

	Carga Horária total: 160 h/a
	C/H prática: 

	
	C/H teórica: 160 h/a

	Objetivos Específicos:

	Possuir conhecimentos básicos sobre a preparação e o desenvolvimento de

Estudos de Impacto Ambiental (EIA) e de Relatórios de Impacto Ambiental (RIMA).

Identificar e analisar os riscos conhecidos que deixem os ativos da organização em uma posição vulnerável, abordando todos os pontos de vista da arquitetura empresarial, inclusive tecnologia, negócios, pessoas e estratégia. Criar um plano para o gerenciamento de riscos. 

	Ementa:

Histórico dos EIA/RIMA. Competências, Aplicabilidade e unidisciplinariedade do

EIA/RIMA. Custos e orçamentos. Licenciamento. Medidas compensatórias e mitigadoras. Conceitos de risco ambiental. Tipos e intensidades de riscos ambientais. Avaliação de risco ambiental. Planos contingências. Estudo de casos.

	

	Bibliografia Básica (máximo de 04 títulos)

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Ministério do Meio Ambiente

Ministério da Agricultura

ANVISA


	Disciplina:   CONTROLE DE QUALIDADE
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária total: 160 h/a
	C/H prática: 

	
	C/H teórica: 160 h/a

	Objetivos Específicos:

	Fornecer aos alunos os conhecimentos básicos sobre métodos estatísticos, físicos e químicos associados ao Controlo da Qualidade; Proporcionar informação associada ao conceito de Gestão da Qualidade Total e das técnicas associadas à sua implementação. 


	Ementa:

Controle de processos.  Fluxograma de produção. Controle de qualidade laboratorial. Processos de contaminação e esterilização. Avaliação por análises de perigos em pontos críticos do controle (APCC).


	

	Bibliografia Básica (máximo de 04 títulos)

www.pncq.org.br
www.incqs.fiocruz.br
www.intecq.com.br



	Disciplina:  PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO E GESTÃO EM SERVIÇOS DE SAÚDE
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária total: 160 h/a
	C/H prática: 

	
	C/H teórica: 160 h/a

	Objetivos Específicos:

	Analisar criticamente a reforma do setor saúde, suas implicações e responsabilidades. Apontar as principais perspectivas organizacionais identificando sua fundamentação teórica. Compreender o planejamento estratégico situacional estabelecendo relações com a epidemiologia e os avanços tecnológicos dos serviços. Compreender a relação das políticas institucionais de desenvolvimento de pessoal com a eficiência e efetividade dos serviços de saúde. Identificar indicadores para a análise de produtividade. Identificar estratégias de integração entre os diferentes setores dos serviços.  


	Ementa:

Identificação, avaliação e planejamento em serviços de saúde. Estudo dos atores envolvidos na gestão integral. Conceitos, normas e procedimentos em abordagens de problemas na gestão integral.  Diagnóstico da situação local. Gestão do processo de trabalho em saúde. 


	

	Bibliografia Básica (máximo de 04 títulos)

BAREMBLITT, G. Compêndio de Análise Institucional e Outras Correntes: teoria e prática. Ed. Rosa dos Ventos, 3a ed., Rio de Janeiro, 1992.

CAMPOS, G.W.S. Um método para análise e co-gestão de coletivos: a constituição do sujeito, a produção de valor de uso e a democracia em instituições: o método da roda.  São Paulo: Hucitec, 2000.  238p.

CECÍLIO, L.C.O. (Org.). Inventando a mudança na saúde. São Paulo: Hucitec, 1994.




	Local:
	Data:

	
	


Coordenador (a) do Curso

(Assinatura e Carimbo)
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